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Entender os processos de transformação da língua escrita, por meio da história da 
língua, segundo Faraco (2005), é estudar a origem e o desenvolvimento das mudanças pelas 
quais passam as línguas. Por isso, é necessário que nós, falantes, percebamos a relevância de 
investigar essas mudanças linguísticas, ao longo do tempo, através da sincronia e diacronia, 
ambas com a finalidade de estudar essas modificações linguísticas.  
Entretanto, houve grandes períodos da Linguística Histórica, que contribuíram para 
essas reflexões sobre as transmutações das línguas, como a própria Filologia que estuda 
manuscritos de épocas pretéritas há milênios. Assim, o propósito de pesquisar e analisar os 
sonetos femininos de amor da década de 1920 a 1930, constantes no Jornal das Moças, os 
quais eram enviados a seção de correspondência do referido. Além disso, estão as grandes 
contribuições do Jornal das Moças na formação leitora dessas mulheres nesse período, o que 
é de extrema importância para apontar a representação desse periódico semanal, o qual era 
destinado ao público feminino da sociedade carioca, e de outras capitais brasileiras no século 
XX, cujas suas publicações eram: Poesias e sonetos, noções de moda, propaganda de 
remédios, e outros temas, condizendo com os padrões da época. 
 Portanto, objetivando examinar as variações grafemáticas expostas nos sonetos 
permite analisar as produções textuais dessas leitoras. De autoria de Aristotelina Leite 
CAMARGOS, o soneto Tarde demais (1923), e de Lorena – Mlle. INCAUTINHA, cujo 
soneto Amar e ser amada (1924), os quais evidenciam as mudanças grafemáticas do período 





Para a realização desta pesquisa, foram utilizados os sonetos femininos de amor, 
recolhidos nos periódicos do Jornal das Moças de 1920-1930, sendo este, o corpus de estudo 
desse trabalho. Enquanto as leituras feitas, foram embasadas em alguns teóricos da 
linguística, pois assim, para obter êxito nas análises da escrita, através do estudo das variações 
grafemáticas, e da própria análise dos aspectos dessas variações linguísticas. Esses 
procedimentos foram utilizados para evidenciar a mudança da escrita obsoleta, se comparando 
a vigente. Apontando os fenômenos linguísticos que causaram essas mudanças na língua 
escrita. Para metodologia deste trabalho, embasei nos seguintes aspectos: 
 
 
- Coleta de sonetos de amor escritos por mulheres e publicados no Jornal das Moças, 
na década de 1920 – 1930; 
- Leitura e análise linguística dos sonetos; 
- Levantamento das variações grafemáticas no texto;  
Portanto, trabalhar com essas análises linguísticas, através do embasamento de alguns  
teóricos como: Bagno (2007), Brito (2005), Farias (2010), Faraco (2005), Silva (2011), e que 
foram utilizados para o desenvolvimento desse  trabalho, abordam as mudanças linguísticas 
de forma expansiva ao longo do tempo. 
 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Ao longo da pesquisa foram analisados os sonetos de amor da década de 1920-1930, 
sendo os que estão em evidencia nesse contexto, e que serão analisados. 
 
Periódico n° 00394 (04 de janeiro de 1923) / Periódico nº 00453 (21 de fevereiro de 1924)  
                                                              
                           
 
Estes sonetos aparecem do lado direito no referido periódico. A escrita dos sonetos 
femininos de amor daquela década, ou seja, o acordo ortográfico da época de 1920 evidencia 
algumas palavras que sofreram transformações, tornando-as obsoletas, conforme as mudanças 
do acordo ortográfico. 
Um dos responsáveis pelos processos que ocasionaram essas mudanças ortográficas é 
o fenômeno conhecido como variação grafemática, que tem como definição “mudança na 
escrita de uma palavra”. Em paralelo a isso, a Linguística Histórica estuda todos os contextos 
de transformações que ocorreram nas línguas, logo de acordo com Faraco (2003, p. 91): A 
Linguística Histórica investiga e estuda os diferentes processos de mudanças ocorrentes na 
história de uma língua ou de uma família de línguas, com base em pressupostos mais gerais a 
respeito da mudança linguística como um todo. 
Por isso, a importância de abordar as fases do acordo ortográfico na análise dos 
sonetos tem a finalidade de apresentar a relação da grafia com o contexto da época, e as 
mudanças linguísticas.  De acordo com Farias (2010, p. 97), o acordo ortográfico da Língua 
Portuguesa passou por três períodos, os quais foram: 
 
 
(1) o fonético, que se inicia com os primeiros documentos redigidos 
em português e se estende até o século XVI;  
(2) o pseudoetimológico, que se inicia no século XVI e vai até o ano 
de 1911,  
(3) quando se inicia o terceiro e último período denominado de 
moderno ou reformado.  
 
Entretanto, analisar as semelhanças gráfica e sonora, por meio dos sonetos, requer uma 
atenção para que sejam verificadas as mudanças ocorridas na escrita. Por isso, estudar os 
processos fonéticos das línguas, conforme Bagno (2007) é função da fonética histórica, que 
analisa a evolução desses elementos, ao longo do tempo, como, por exemplo, os fones e os 
sons da fala. Todos esses fatores, segundo o autor (2007), internos ou externos, não são 
propriamente causas, mas condições de mudança linguística. Deste modo, os processos 
fonéticos se relacionam com três grupos: vogais, semivogais e consoantes. 
A partir dessas abordagens, serão feitas as análises que inferem as fases do acordo 
ortográfico nos sonetos, Tarde demais, de 1923, em que a primeira estrofe do soneto se insere 
na 3ª fase do período ortográfico, mediante a falta de acento apresentado na palavra 
“Ninguem”. Segundo Silva (2011), o acordo ortográfico moderno é representado por uma de 
suas características principais, que é a profundidade dos acentos. 
Enquanto a segunda estrofe, na qual há a palavra vae no verso: “Caminha errante, vae 
cumprindo a sinal...”, leva-nos a afirmar que se trata da 1ª fase do período fonético, por 
encontrarmos um ditongo nesta palavra. Já na terceira estrofe, identificamos a presença da 
palavra indeciza, no verso: “– E, na penumbra, além, muito indeciza”, a qual também se 
insere na 1ª fase do período fonético com alternância entre os grafemas <z> e <s>, porque 
ambos podem representar o mesmo fonema em posição intervocálica /z/, uma vez que as 
vogais sonorizam a consoante surda. Assim, a variação nesses usos se dava por conta da 
confusão estabelecida em relação às regras ortográficas. 
Como podemos identificar, na quarta e última estrofes apontamos a presença da 2ª fase 
do período ortográfico, conhecida como pseudoetimológico, na qual há a consoante geminada 
/ff/, exposta no segundo verso: “Mudo de affecto e de carinho frio”, que ocorre por conta da 
presença de consoantes geminadas, por conta da influência pseudoetimologizante, fenômeno 
conhecido como variação etimologizante. 
 
 
ANÁLISE DO CORPUS 
 
 





Amar e ser 
amada). 
 
3ª estrofe – linha 1 
 
Período denominado moderno, 
simplificado ou reformado, que 
coincide com o acréscimo do acento 
<á> nas palavras. 
 
“Vem a mim que 






4ª estrofe– linha 2 Presença de consoantes geminadas, 
por conta da influência pseudo 
etimologizante, fenômeno conhecido 
como variação etimologizante. 
“Mudo do 




A análise do segundo soneto, Amar e ser amada (1924), do periódico 00453, apresenta 
características do período do acordo ortográfico. Na segunda estrofe há a grafia ahi, sofreu 
aspiração do h, “ Se ahi na solidão amargurada”. Enquanto na grafia ha e gloria, destacam as 
frases, “Vem a mim que de ha muito sou captiva”/ “Não dos loiros da gloria, não da palma”, 
apontam 3ª fase do período moderno, segundo a referida a autora Silva citada acima, período 





Abordar as mudanças ortográficas evidencia a relevância de se estudar as fases pelas 
quais passou o acordo ortográfico da Língua Portuguesa. Assim, ao analisarmos alguns 
sonetos, escritos por mulheres no período de 1920-1930 e publicados no Jornal das Moças, 
identificamos que o referido jornal incentivou às mulheres, através da oportunização de 
publicação de seus sonetos, que eram enviados pelas próprias leitoras à seção de 
correspondências do jornal, a produzir textos relevantes para a Literatura daquele período. 
Assim, os sonetos publicados, no referido jornal, permitiram que estudássemos as 
modificações sofridas pela ortografia da Língua Portuguesa naquele período, o que é 
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